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			RESUMO: O texto analisa a resiliência profissional de professores em contexto de guerra, destacando seu papel essencial para a estabilidade educacional e o bem-estar comunitário. Em cenários de conflito, docentes acumulam funções pedagógicas, emocionais e sociais, o que provoca estresse crônico, sobrecarga e falta de apoio institucional. O estudo realiza uma generalização analítica de abordagens científicas e práticas sobre o tema, utilizando análise de conteúdo, comparativa e analítico-sintética, além de dados quantitativos. Os resultados mostram que 70% dos professores ucranianos apresentam alto esgotamento emocional, 96% carecem de recursos para atender às necessidades socioemocionais dos alunos e quase metade vive ansiedade contínua. Intervenções como treinamentos psicoeducacionais, programas psicossociais e grupos de apoio reduzem ansiedade e esgotamento e aumentam a confiança profissional. Conclui-se que a resiliência docente é sistêmica e deve integrar políticas educacionais e estratégias nacionais de recuperação.

			PALAVRAS-CHAVE: Resiliência profissional. Resiliência docente. Esgotamento emocional. Ansiedade. Apoio psicossocial.

			RESUMEN: Este texto analiza la resiliencia profesional del profesorado en contextos de guerra, destacando su papel esencial en la estabilidad educativa y el bienestar comunitario. En escenarios de conflicto, el profesorado compagina roles pedagógicos, emocionales y sociales, lo que genera estrés crónico, sobrecarga y falta de apoyo institucional. El estudio realiza una generalización analítica de enfoques científicos y prácticos sobre el tema, utilizando análisis de contenido, métodos comparativos y analítico-sintéticos, así como datos cuantitativos. Los resultados muestran que el 70% del profesorado ucraniano experimenta altos niveles de agotamiento emocional, el 96% carece de recursos para satisfacer las necesidades socioemocionales del alumnado y casi la mitad experimenta ansiedad continua. Intervenciones como la formación psicoeducativa, los programas psicosociales y los grupos de apoyo reducen la ansiedad y el agotamiento y aumentan la confianza profesional. Concluye que la resiliencia docente es sistémica y debe integrarse en las políticas educativas y las estrategias nacionales de recuperación.

			PALABRAS CLAVE: Resiliencia profesional. Resiliencia docente. Agotamiento emocional. Ansiedad. Apoyo psicosocial.

			ABSTRACT: This text analyzes the professional resilience of teachers in wartime contexts, highlighting their essential role in educational stability and community well-being. In conflict scenarios, teachers juggle pedagogical, emotional, and social roles, leading to chronic stress, overload, and a lack of institutional support. The study conducts an analytical generalization of scientific and practical approaches to the topic, using content analysis, comparative and analytical-synthetic methods, as well as quantitative data. The results show that 70% of Ukrainian teachers experience high levels of emotional exhaustion, 96% lack resources to meet the socio-emotional needs of students, and almost half experience continuous anxiety. Interventions such as psychoeducational training, psychosocial programs, and support groups reduce anxiety and exhaustion and increase professional confidence. It concludes that teacher resilience is systemic and should be integrated into educational policies and national recovery strategies.
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			Introdução

			O sistema educacional moderno da Ucrânia opera sob desafios sem precedentes causados pela guerra, movimentos populacionais em massa, níveis elevados de estresse e exaustão psicológica do corpo docente (Hyland et al., 2023; Morganstein et al., 2023; Sushko & Prokhorenko, 2024; Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura [UNESCO], 2025). Os eventos militares alteraram significativamente o ambiente profissional, no qual os professores são forçados a combinar as funções educacionais tradicionais com o papel de facilitadores de apoio psicológico, estabilidade e coesão social nas equipes (Tovstukha, 2022; Mamchur et al., 2023). Como resultado, o problema da resiliência profissional dos professores — a capacidade de manter a eficiência, a motivação e o equilíbrio psicoemocional em condições de crise — tornou-se particularmente relevante (Fullerton et al., 2021; Chikantsova & Gutsol, 2022).

			Estudos recentes demonstraram que a tolerância ao estresse do professor é um fator-chave na prevenção da síndrome de burnout (Prib et al., 2023; Karamushka et al., 2022). De acordo com a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE, 2024), 40% dos professores em países em guerra ou em crises pós-guerra relatam um aumento no nível de exaustão emocional. Entre os professores ucranianos, foi registrado um aumento na ansiedade, fadiga e desmotivação. Além disso, tendências semelhantes são observadas em estudos sobre liderança em crises e educação a distância (Galynska & Bilous, 2022; Nadyukova & Frenzel, 2025; Martynets et al., 2024). Portanto, a questão da formação da estabilidade profissional do corpo docente adquire importância não apenas psicológica e pedagógica, mas também socionacional (Sushko & Prokhorenko, 2024; Hyland et al., 2023).

			Portanto, é urgente sistematizar as abordagens modernas para desenvolver a resiliência dos professores em condições de guerra, sintetizar as principais práticas nacionais e internacionais de apoio psicológico e identificar oportunidades para sua adaptação ao processo educacional na Ucrânia.

			No campo científico, observa-se uma fragmentação nas abordagens para a compreensão do conceito de “resiliência profissional do professor” — desde a interpretação como resistência emocional até a interpretação como um recurso socioprofissional (Chikantsova & Gutsol, 2022; Koval et al., 2024). Não existe uma base metodológica única, o que dificulta o desenvolvimento de estratégias comparativas para o apoio a professores em tempos de crise (Tovstukha, 2022). Ao mesmo tempo, os estudos ucranianos frequentemente se baseiam em modelos paneuropeus, sem levar em consideração o contexto nacional de guerra, migração forçada e estresse psicológico dos profissionais da educação (Sushko & Prokhorenko, 2024; Hyland et al., 2023).

			

			Assim, torna-se necessária uma generalização científica sistemática das abordagens para a formação e o apoio à resiliência profissional dos professores em emergências.

		

	
		
			Análise de literatura

			No discurso científico moderno, o fenômeno da resiliência profissional dos professores é considerado um dos fatores-chave para a eficácia do processo educativo em tempos de crise (Chikantsova & Gutsol, 2022; Koval et al., 2024). Nos últimos anos, essa linha de pesquisa tem se desenvolvido rapidamente, visto que guerras, pandemias e mudanças tecnológicas afetaram significativamente o bem-estar profissional dos trabalhadores da educação (Tashkinova & Ponomaryova, 2024).

			Na pesquisa internacional moderna, a resiliência profissional do professor é interpretada como um processo dinâmico e multidimensional que garante a capacidade do professor de enfrentar eficazmente os desafios profissionais, manter o bem-estar e continuar o desenvolvimento em condições alteradas (Figura 1).

			Revisões recentes de Zhang e Luo (2023) comprovam que a resiliência profissional é formada pelos seguintes componentes: recursos psicológicos (incluindo autoeficácia, regulação emocional e autoestima positiva); componente profissional (competência profissional, desenvolvimento profissional e autoaperfeiçoamento) e estratégias comportamentais (adaptabilidade, flexibilidade, capacidade de reflexão e introspecção, trabalho em situações de incerteza) (Krummenacher et al., 2024); além de qualidades comunicativas (apoio de colegas e da gestão, cultura de resiliência, interação com alunos e seus pais, colegas) e componentes metodológicos e organizacionais (capacidade de planejar o trabalho e o tempo, aplicar métodos e tecnologias modernas). O estudo de Li (2023) confirma que a alta autoeficácia do professor está associada a maior resiliência e menor burnout, e que a resiliência está associada a maior bem-estar, envolvimento ativo no trabalho e menores níveis de estresse profissional. Assim, a formação da resiliência profissional dos professores deve ser considerada como uma combinação holística de recursos internos, habilidades educacionais e profissionais e um ambiente favorável, que cria a base para uma atividade pedagógica eficaz diante dos desafios modernos.

			

			A resiliência é cada vez mais definida como um processo dinâmico de superação de adversidades, manutenção da funcionalidade e estabilidade emocional (Kuzikova & Shcherbak, 2023; Chikantsova, 2025). Essa abordagem muda o foco de uma mera “tolerância ao estresse” para a adaptação e o crescimento em condições desafiadoras (Fullerton et al., 2021).

			As atividades de ensino em situações de crise combinam estresse intelectual, emocional e psicológico. Em seus trabalhos, Koval et al. (2024) e Chikantsova e Gutsol (2022) observam que a resiliência do professor se forma como resultado da interação entre recursos internos e fatores externos do ambiente educacional. Os pesquisadores Prib et al. (2023) e Agapova et al. (2024) indicam que a falta de apoio institucional, aliada ao estresse psicológico prolongado, aumenta os riscos de esgotamento emocional e diminui a eficácia do processo educativo.

			Embora diversos trabalhos enfatizem fatores psicológicos individuais (autorregulação emocional, tolerância à incerteza, reflexão) (Karamushka et al., 2022; Chikantsova, 2025), a pesquisa moderna está gradualmente migrando para uma abordagem sistêmica que leva em consideração determinantes organizacionais, culturais e sociais (Sharifian et al., 2023). Assim, a resiliência é o resultado da interação do indivíduo com a equipe, as práticas de gestão e as condições de trabalho (Koval et al., 2024).

			Neste contexto, desenvolve-se a ideia de “resiliência ambiental”, em que a resiliência é construída através do apoio ao nível organizacional: uma cultura de respeito mútuo, gestão flexível, diálogo profissional e interação colegiada (Prib & Bobko, 2023; Alan & Güven, 2022).

			A pesquisa científica realizada por autores ucranianos caracteriza-se por abordagens fragmentadas e pela falta de um modelo holístico para o desenvolvimento da resiliência profissional de professores em contexto de guerra. Esses estudos focam-se na prontidão para o ensino em condições desafiadoras, mas raramente detalham mecanismos institucionais de proteção psicológica e apoio entre pares (Clark, 2024; Tovstukha, 2022; Budnyk & Saydak-Burska, 2023).

			

			Relatórios internacionais e nacionais, bem como estudos orientados para a prática, enfatizam a necessidade de construir um ambiente psicológico seguro, programas de bem-estar mental e capacitar gestores em gestão emocionalmente sensível. Os autores Melenyshyn e Stupak (2023), Mamchur et al. (2023), Hyland et al. (2023) e Morganstein et al. (2023) consideram os modelos de apoio entre pares e as intervenções psicológicas breves eficazes, podendo ser adaptados ao contexto ucraniano de recursos limitados.

			A análise de pesquisas recentes confirma que a resiliência docente possui não apenas uma dimensão psicológica, mas também socioeconômica. Assim, um senso de autonomia, participação na tomada de decisões e apoio da administração aumentam o bem-estar profissional e reduzem o risco de burnout. Resultados semelhantes são consistentes com observações empíricas sobre o ambiente educacional ucraniano durante a guerra (Koval et al., 2024; Sushko & Prokhorenko, 2024).

			Assim, a resiliência profissional dos professores se apresenta como um fenômeno complexo que abrange os níveis individual-psicológico, social e organizacional (Chikantsova & Gutsol, 2022; Koval et al., 2024). Apesar do crescente interesse científico, questões permanecem sem solução, como a falta de pesquisas científicas no contexto militar e a implementação limitada de programas de apoio psicossocial em instituições de ensino (Sushko & Prokhorenko, 2024). São esses aspectos que constituem o nicho científico deste estudo, que visa sistematizar abordagens modernas e fundamentar maneiras práticas de desenvolver a resiliência profissional de professores em emergências.

			O objetivo deste trabalho é realizar uma generalização analítica das abordagens científicas e práticas para a formação da resiliência profissional de professores em regime de regime militar e descrever os fatores associados à redução da síndrome de burnout e à manutenção da eficácia da atividade profissional.

		

	
		
			Métodos

			Metodologicamente, o estudo baseou-se numa abordagem analítica que combinou vários métodos complementares:

			

			
					A análise de conteúdo foi utilizada para identificar ideias e tendências-chave na definição de resiliência profissional e apoio aos professores;

					Análise comparativa para comparar a experiência internacional com a experiência ucraniana e determinar quais estratégias de resiliência são universais e quais requerem adaptação à realidade ucraniana;

					Método analítico-sintético para sistematizar as informações recebidas, identificar as principais áreas de formação da resiliência profissional e generalizar formas eficazes de apoio;

					Os princípios de confiabilidade científica, objetividade e ética foram levados em consideração no desenvolvimento do material. Todos os dados utilizados são públicos, verificados e não contêm informações pessoais.

			

			O material coletado foi organizado em três áreas analíticas:

			
					Fatores psicológicos da resiliência profissional (autorregulação, competência emocional, motivação);

					Condições institucionais (apoio da gestão, relações entre colegas, ambiente educacional);

					Políticas educacionais e programas de apoio destinados a desenvolver a resiliência dos educadores.

			

			O trabalho utilizou elementos de estatística descritiva para sintetizar os indicadores quantitativos disponíveis, o que permitiu determinar o nível de resiliência profissional dos professores.

		

	
		
			Resultados

			A atividade profissional dos professores em condições de guerra é caracterizada por uma sobrecarga emocional e organizacional sistêmica. De acordo com relatórios da OCDE, UNESCO, UNICEF e MES (2023-2025), 70% dos professores ucranianos apresentam sinais de aumento da exaustão emocional, 96% relatam escassez de recursos e 44,3% têm um nível moderado ou alto de ansiedade. Esses dados indicam uma tensão crônica no ambiente profissional, que afeta diretamente a qualidade do processo educativo.

			De acordo com os resultados de estudos internacionais, a resiliência profissional dos professores está intimamente ligada a indicadores de autoeficácia, regulação emocional e nível de burnout profissional. Assim, Li (2023), com base em uma amostra de professores do ensino fundamental e médio na China, constatou que a autoeficácia docente tem um efeito positivo estatisticamente significativo sobre o nível de resiliência profissional (β = 0,54, p < 0,001) e reduz indiretamente o risco de burnout por meio do desenvolvimento emocional (Tabela 1). Isso significa que o desenvolvimento da competência emocional e da autoeficácia é uma condição fundamental para a prevenção do burnout profissional. Portanto, fatores psicológicos individuais determinam diretamente a resiliência do professor ao estresse crônico. O autor também enfatiza que o nível de resiliência explica 32% da variação na exaustão emocional, o que indica seu papel protetor na manutenção do bem-estar mental dos professores.

			

			Conclusões semelhantes são apresentadas por Zhang e Luo (2023), que, no âmbito de uma revisão sistemática de 54 estudos internacionais, esclareceram a estrutura conceitual da resiliência profissional, delineando os principais componentes: emocional (motivação intrínseca e valores), comportamental (estratégias de enfrentamento adaptativas) e sociocontextual (apoio dos colegas, cultura organizacional). Os autores enfatizam que o efeito de correlação médio entre resiliência e indicadores de bem-estar foi r = 0,43 (p < 0,001), o que confirma a estreita relação entre resiliência psicológica e bem-estar profissional.

			Um estudo publicado por Zhang e Luo (2023) também constatou que professores com altos níveis de resiliência apresentaram níveis 25% menores de exaustão emocional e níveis 18% maiores de satisfação no trabalho. Em conjunto, essas descobertas corroboram a ideia de que a resiliência profissional não é apenas um recurso psicológico individual, mas também um mediador crucial entre a competência emocional e a eficácia do ensino.

			A generalização dos dados apresentados na Tabela 1 mostra que diversos fatores individuais-psicológicos e organizacionais-sociais influenciam a resiliência profissional dos professores. Os dados obtidos em diferentes países demonstram padrões semelhantes, independentemente do contexto cultural ou do nível de escolaridade dos professores.

			

			Conforme demonstrado pelos resultados de Hyland et al. (2023), os altos níveis de ansiedade (58,0%) e sintomas depressivos (46,0%) entre a população adulta ucraniana durante a guerra são um indicador de profundo estresse psicoemocional, que naturalmente se projeta no ambiente profissional dos professores (Tabela 1). Esses resultados são consistentes com as descobertas de Prib et al. (2023), onde 67,0% dos professores apresentaram sintomas de esgotamento emocional e mais da metade relatou diminuição da motivação. A presença de relações estatisticamente significativas (p<0,05) confirma a tendência objetiva de agravamento do estado psicoemocional dos professores em condições de estresse prolongado.

			Em paralelo, o estudo de Koval et al. (2024) revela o potencial do engajamento social positivo como fator de resiliência profissional. Entre estudantes de cursos de formação pedagógica, o nível de resiliência na escala CD-RISC-25 foi 18,0% maior (p<0,05) em comparação com colegas sem essa experiência. Isso confirma que a atividade social e a participação em formas colegiadas de interação contribuem para o desenvolvimento da resiliência interna e da confiança na atividade profissional. Um padrão semelhante foi encontrado por Chikantsova e Gutsol (2022), que registraram a preservação de apenas 60,0–70,0% do nível normal de resiliência entre professores durante a pandemia de COVID-19, o que demonstra a sensibilidade dos educadores às condições de crise e, ao mesmo tempo, o potencial de adaptação.

			

			Os resultados de Sushko e Prokhorenko (2024) especificam o contexto ucraniano da guerra e estabelecem que 78% dos funcionários de centros de recursos inclusivos sofrem de sobrecarga emocional e 64% sofrem de falta de apoio profissional. Essas estatísticas confirmam a necessidade sistêmica da implementação de programas de apoio psicológico e da formação de um ambiente educacional seguro.

			Os resultados de Tovstukha (2022) também são indicativos, mostrando que 70% dos professores do ensino superior enfatizaram a necessidade de formação psicológica e 55% destacaram a eficácia do apoio entre pares na redução do nível de estresse profissional. Esses dados corroboram a pesquisa de Mamchur et al. (2023), que confirmaram que, após participarem de treinamentos em competências inclusivas, 63% dos professores demonstraram maior confiança em suas atividades profissionais e 48% apresentaram redução nos níveis de estresse. Portanto, os resultados apresentados comprovam a eficácia de programas de formação, coaching e supervisão como ferramentas efetivas para o aumento da resiliência profissional.

			Generalizando os resultados dos pesquisadores ucranianos Prib et al. (2023), Sushko e Prokhorenko (2024) e Koval et al. (2024), podemos identificar um padrão comum: em situações de crise, é a presença de apoio colegial e liderança gerencial que reduz significativamente o nível de exaustão emocional e aumenta a confiança profissional dos professores. Isso indica que o contexto social do trabalho dos educadores é um fator de resiliência tão importante quanto os recursos psicológicos individuais.

			Ao mesmo tempo, o aspecto organizacional é confirmado pelo trabalho de Bernarto et al. (2020), que constatou que o apoio da administração ao corpo docente aumenta a produtividade dos professores em uma média de 32,0% (p < 0,01), leva a um aumento na satisfação no trabalho de 21,0% e a uma diminuição no nível de burnout profissional de 17,0%. Os autores enfatizam a presença de uma correlação direta entre o apoio organizacional (r = 0,58, p < 0,001), a satisfação no trabalho e o nível geral de bem-estar profissional, o que confirma o papel fundamental da liderança gerencial na formação da resiliência docente. Esses resultados aprofundam a compreensão de que a resiliência profissional se forma não apenas como uma qualidade individual, mas também como função de um clima organizacional favorável.

			

			Assim, a análise quantitativa demonstra que mais de dois terços dos professores na Ucrânia e em outros países apresentam sinais de exaustão emocional em situações de crise, enquanto a resiliência profissional aumenta significativamente sob a influência do apoio dos colegas, de intervenções educativas e de uma gestão organizacional focada no bem-estar dos funcionários. A comparação desses dados confirma a necessidade de uma abordagem interdisciplinar para o desenvolvimento da resiliência — através de uma combinação de estratégias psicológicas, educativas e de gestão para apoiar os professores durante a lei marcial.

			Os indicadores resumidos na Tabela 2 confirmam que a resiliência profissional dos professores é função não apenas de recursos psicológicos, mas também das condições de trabalho, do acesso a programas de apoio e da segurança do ambiente educacional.

			

			Pode-se argumentar que mais de dois terços dos professores na Ucrânia e em outros países estão sob risco psicoemocional elevado. Ao mesmo tempo, a participação em programas de apoio psicossocial reduz os níveis de ansiedade em 20% e a síndrome de burnout em 22%. Isso indica o potencial de programas sistêmicos de saúde mental e apoio psicossocial (SMAPS/AEL) como ferramenta estratégica para restaurar a resiliência profissional de educadores em tempos de guerra. Primeiramente, os resultados dos relatórios da OCDE (2024) indicam que 96% dos professores ucranianos se consideravam insuficientemente preparados para ajudar os alunos a desenvolver habilidades socioemocionais. Esse indicador reflete uma profunda carência de recursos emocionais e indica a síndrome de burnout docente, que afeta diretamente a eficácia do processo educacional. Ao mesmo tempo, demonstra que 44,3% do corpo docente apresenta níveis moderados ou altos de ansiedade, o que enfatiza a magnitude da carga psicoemocional sobre os representantes do setor educacional em tempos de guerra.

			Não menos reveladores são os dados do Ministério da Educação e Ciência da Ucrânia (MESU) (2024), segundo os quais entre 39,0% e 47,0% dos professores apontaram o perigo, a sobrecarga e as constantes mudanças no formato de trabalho como problemas-chave da atividade profissional. Esses resultados são consistentes com as conclusões da OCDE (2024), onde 70,0% dos professores notaram um aumento acentuado na carga de trabalho em 2023-2024. A análise comparativa mostra que o aumento do número de tarefas administrativas, a combinação de formatos presenciais e à distância e a ansiedade constante devido à situação de segurança reduzem a motivação profissional e dificultam a autorregulação dos professores (Ciobanu, 2024; Handzilevska & Kondratyuk, 2021; Galynska & Bilous, 2022; Melenyshyn & Stupak, 2023).

			Ao mesmo tempo, os resultados de programas humanitários internacionais indicam tendências positivas no campo do apoio institucional. Cerca de 100.000 professores receberam formação em apoio psicossocial e aprendizagem socioemocional e, segundo a UNESCO (2025), mais de 140.000 professores, crianças e pais recorreram a centros de recursos. Estes dados demonstram a formação gradual de uma rede de apoio profissional e a disseminação de práticas de resiliência, embora a cobertura ainda não seja completa em todo o sistema educativo.

			

			Segundo o relatório da Organização Mundial da Saúde (OMS, 2025), mais de 30% das instituições de ensino na Ucrânia sofreram danos e mais de 365 escolas foram total ou parcialmente destruídas. Esse contexto aumenta significativamente a necessidade de resiliência docente, não apenas como competência profissional, mas também como habilidade para a vida, visto que os professores continuam a trabalhar em condições de risco e instabilidade constantes. Apesar disso, o Ministério da Educação da Ucrânia (MESU, 2024) relata um alto nível de envolvimento de educadores em programas de pesquisa e análise: 1.141 professores participaram de pesquisas nacionais, o que indica o desejo de aprimorar o sistema de apoio mesmo em situações de crise.

			É importante notar que, juntamente com os desafios psicológicos, há também um aumento no potencial profissional. Dados da UNESCO (2025) indicam que cerca de 60% dos professores ucranianos têm acesso a cursos e treinamentos sobre o desenvolvimento da competência emocional, o que representa um passo significativo para o aumento da resiliência individual. Assim, apesar do nível significativo de ansiedade e esgotamento profissional, um novo formato de resiliência pedagógica está sendo gradualmente formado — como a capacidade não apenas de superar o estresse, mas também de encontrar significado profissional em meio a uma crise.

			A totalidade dos dados acima permite afirmar que a resiliência profissional dos professores em tempos de guerra é uma característica vulnerável e dinâmica que depende de três fatores inter-relacionados: o estado psicológico do professor (estabilidade emocional, nível de ansiedade, motivação); o ambiente institucional (disponibilidade de estruturas de apoio, laços de coleguismo, condições de trabalho seguras); e a política educacional (programas de apoio sistêmico, treinamentos, cultura de gestão).

			Assim, os resultados da generalização analítica indicam que o nível de exaustão emocional entre os professores permanece elevado. O desenvolvimento de programas de apoio psicossocial, tanto internacionais quanto nacionais, cria uma base para aumentar o nível de resiliência profissional desses profissionais e prevenir a síndrome de burnout.

		

	
		
			Discussão

			Os resultados do estudo indicam que a resiliência profissional dos professores em tempos de guerra é uma construção multinível que se forma na intersecção de recursos psicológicos individuais, clima organizacional e políticas de segurança educacional. Os dados quantitativos generalizados — em particular, mais de 70% dos professores com aumento do estresse psicoemocional, 96% com déficit de recursos para o desenvolvimento de habilidades socioemocionais e 44,3% com níveis médios/altos de ansiedade — são conceitualmente consistentes com as revisões internacionais da OCDE (2023, 2024), bem como com o relatório nacional do MESU (2024), que enfatiza a natureza sistêmica dos desafios enfrentados pelos educadores. Essas conclusões são ainda corroboradas pelos trabalhos de Hyland et al. (2023) e Morganstein et al. (2023), que demonstram que crises prolongadas causam efeitos cumulativos de exaustão emocional e aumento da ansiedade entre os profissionais da educação.

			

			Os dados obtidos permitem identificar mecanismos individuais e organizacionais para o desenvolvimento da resiliência. Por um lado, a eficácia de intervenções psicoeducacionais breves (8–12 h) foi confirmada: uma redução da ansiedade de até 20,0% e um aumento da competência emocional de 30,0% estão em consonância com as tendências delineadas em trabalhos interdisciplinares sobre resiliência (Chikantsova, 2025; Kuzikova & Shcherbak, 2023). Por outro lado, segundo Fullerton et al. (2021), as práticas de apoio entre pares correlacionam-se com menores taxas de exaustão emocional (redução de 22,0%) e maior autoeficácia (aumento de 19,0%), o que corrobora os resultados dos autores dos trabalhos ucranianos Mamchur et al. (2023); Koval et al. (2024); Sushko and Prokhorenko (2024) sobre o papel das intervenções profissionais na redução do estresse.

			O apoio organizacional e as práticas de gestão parecem ser componentes-chave do bem-estar profissional. Dados de Bernarto et al. (2020) indicam uma redução de 17,0% na síndrome de burnout e um aumento de 21,0% na satisfação no trabalho após o apoio profissional aos professores (para ≥ 50,0%). A ideia de liderança de apoio como fator de segurança psicológica do corpo docente encontra confirmação metodológica em estudos humanísticos modernos sobre resiliência (Clark, 2024; Pustovoichenko, 2024).

			Iniciativas institucionais de grande escala na área do apoio psicossocial criam as condições necessárias para a resiliência, mas seus efeitos são modulados pelo contexto de segurança. Dados indicam que cerca de 100 mil professores receberam treinamento em saúde mental e apoio psicossocial/aprendizagem socioemocional (SMAPS/ASE) e mais de 140 mil professores receberam assistência em centros de recursos (UNESCO, 2025), enquanto mais de 30% das instituições de ensino sofreram danos (pesquisas nacionais e internacionais (MESU, 2024; OMS, 2025). Nesse cenário, mesmo efeitos estatisticamente modestos de programas (aumento de aproximadamente 0,28 desvio padrão no bem-estar emocional em módulos de SMAPS/ASE) são altamente significativos, pois funcionam como elementos de uma infraestrutura educacional renovável.

			A otimização da carga de trabalho e a digitalização de processos comprovadamente impactam o bem-estar dos professores. Conforme observado por Tovstukha (2022) e Banit e Merzlyakova (2023), a redução do tempo ocioso em 30 a 50 minutos por dia e a redução do estresse em 15% estão em consonância com as análises da OCDE (2023, 2024) e com os resultados de pesquisas ucranianas sobre ergonomia organizacional em tempos de guerra.

			

			Portanto, é necessário observar as limitações metodológicas: dependência de fontes secundárias, heterogeneidade dos instrumentos (diferentes escalas de ansiedade/burnout/resiliência). Ao mesmo tempo, a validação cruzada das principais conclusões utilizando dados do MESU (2024), OCDE (2023, 2024), UNESCO (2025), OMS (2025) e a correlação com os resultados de diversos estudos ucranianos e internacionais (Chikantsova, 2025; Koval et al., 2024; Lordos et al., 2024; Clark, 2024) reforçam a consistência interna dos dados obtidos.

			Em resumo, os resultados do estudo consolidam um modelo tridimensional de apoio à resiliência profissional de professores: intervenções individuais para a autorregulação emocional; práticas colegiadas de apoio mútuo; mecanismos organizacionais de liderança de apoio, digitalização e um ambiente seguro. Este modelo está em consonância com as conclusões da OCDE, UNESCO, OMS e dados nacionais do Ministério da Educação, bem como com as abordagens científicas modernas sobre resiliência, representadas na lista de literatura utilizada.

			Com base na generalização dos dados, foram identificadas as principais diretrizes para aumentar a resiliência profissional de professores e diretores de instituições de ensino em condições de guerra. Recomenda-se a implementação de treinamentos psicoeducacionais breves (8 a 12 horas) utilizando mindfulness, arteterapia e técnicas cognitivo-comportamentais, que devem ser realizados em pelo menos dois ciclos por ano e incluir um módulo. “Autorregulação do professor” para o programa de formação avançada.

			É necessário criar grupos de apoio mútuo (6 a 8 pessoas) em cada instituição de ensino, com duas reuniões por mês sob a supervisão de um psicólogo.

			Os líderes docentes devem adotar a gestão descentralizada, envolvendo os professores na tomada de decisões administrativas. Recomenda-se a criação de conselhos consultivos de professores e o monitoramento regular do clima psicológico da equipe.

			A implementação de ferramentas digitais de planejamento, avaliação e elaboração de relatórios permite a redução do tempo de trabalho.

			É necessário implementar programas de apoio psicossocial e de aprendizagem socioemocional no sistema de ensino de pós-graduação.

		

	
		
			Conclusão

			A resiliência profissional dos professores em tempos de guerra se forma na interseção de componentes psicológicos, organizacionais e sociais. De acordo com fontes internacionais e nacionais, a maioria dos professores enfrenta um nível elevado de estresse emocional, o que exige apoio sistêmico no âmbito das políticas educacionais estatais.

			Os meios mais eficazes para aumentar a resiliência incluem treinamentos psicoeducacionais breves com componentes de mindfulness e TCC (Terapia Cognitivo-Comportamental), programas de apoio entre pares, desenvolvimento de liderança de apoio e otimização da carga de trabalho por meio da digitalização. A implementação de programas de SMAPS (Saúde Mental e Apoio Psicossocial) e SEL (Aprendizagem Socioemocional) na pós-graduação comprovou sua capacidade de melhorar o bem-estar emocional dos professores.

			

			A experiência ucraniana demonstra o crescimento de modelos de resiliência orientados para a prática, que integram estratégias individuais, grupais e organizacionais. A formação de um ambiente educacional seguro, o desenvolvimento da autorregulação emocional e a liderança de apoio são condições essenciais para a recuperação profissional dos professores e a estabilidade do sistema educacional sob a lei marcial.

			A generalização dos resultados da análise demonstra que o problema da resiliência profissional dos professores em regime de regime marcial é multidimensional e requer uma compreensão científica mais aprofundada na intersecção da psicologia, pedagogia, gestão e sociologia da educação. Considerando os dados obtidos, torna-se fundamental a realização de pesquisas que visem aprofundar o estudo empírico da dinâmica da resiliência dos professores em diferentes regiões da Ucrânia, levando em conta a duração da permanência em condições de crise, o tipo de instituição de ensino e as modalidades do processo educativo.

		

		
			Nota. Elaborado pelos autores.

		

		
			Figura 1

		

		
			Componentes da resiliência profissional dos professores em condições desafiadoras
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			Tabela 1

		

		
			Características quantitativas de estudos internacionais e ucranianos relevantes para o tema da sustentabilidade profissional de professores

		

		
			
				
					
					
					
				
				
					
							
							Amostra/contingente

						
							
							Indicadores quantitativos principais

						
							
							Generalização científica e a possibilidade de integração

						
					

					
							
							54 estudos empíricos e teóricos

						
							
							O efeito de correlação médio entre resiliência e bem-estar foi de r = 0,43 (p < 0,001).

						
							
							A resiliência está ligada ao bem-estar profissional.

						
					

					
							
							412 professores do ensino secundário na China

						
							
							β (resiliência da autoeficácia) = 0,54, p < 0,001; efeito mediador da regulação emocional = 0,27; a resiliência explica 32,0% da variação na exaustão emocional.

						
							
							A alta autoeficácia aumenta a resiliência e reduz o risco de burnout. A resiliência atua como mediadora entre a regulação emocional e o bem-estar profissional.

						
					

					
							
							População adulta de 1836

						
							
							58,0% – alto nível de ansiedade (GAD-7 >10); 46,0% – depressão (PHQ-9 ≥10); 62,0% – alto nível de estresse

						
							
							O elevado nível de estresse psicoemocional entre a população adulta da Ucrânia pode ser representativo da comunidade pedagógica. Os dados confirmam a necessidade de apoio psicológico sistemático nas instituições de ensino durante a guerra.

						
					

					
							
							450 professores

						
							
							67,0% – sintomas de esgotamento emocional (MBI >35); 52,0% – diminuição da motivação; 41,0% – distúrbios do sono

						
							
							Foi constatada uma alta prevalência de burnout entre educadores durante a guerra. Os dados são estatisticamente significativos (p<0,05) e servem como evidência empírica da relevância do problema da resiliência profissional.

						
					

					
							
							300 funcionários do setor educacional

						
							
							Aumento de produtividade de 32% por meio de apoio organizacional.

						
							
							Ilustra o aspecto econômico da sustentabilidade profissional dos professores.

						
					

					
							
							312 estudantes de especialidades pedagógicas

						
							
							Nível médio de resiliência (CD-RISC-25) = 65,8±12,4; em pessoas com experiência de voluntariado – +18% (p<0,05)

						
							
							A relação positiva entre ativismo social e resiliência profissional foi quantitativamente confirmada. Recomenda-se utilizá-la como base comparativa para professores em tempos de guerra.

						
					

					
							
							180 professores demitidos devido à pandemia de COVID-19

						
							
							Nível de resiliência entre 60,0% e 70,0% do normal; 43,0% demonstram baixa autoestima.

						
							
							Os dados ilustram a dinâmica da resiliência em situações de crise, sendo relevantes para a análise da adaptação dos professores em tempos de guerra.

						
					

					
							
							326 funcionários de centros de recursos inclusivos da Ucrânia

						
							
							78,0% – sobrecarga emocional; 64,0% – falta de apoio profissional; 58,0% – dificuldades na interação com os pais.

						
							
							Uma importante fonte ucraniana com dados empíricos. Reflete o estado atual do estresse psicoemocional de professores em tempos de guerra.

						
					

					
							
							214 professores do ensino superior

						
							
							70% reconhecem a necessidade de treinamento psicológico; 55% – o efeito positivo do apoio de pares.

						
							
							Fornece base estatística para a seção “Formas de Apoiar a Resiliência Profissional”.

						
					

					
							
							290 professores, participantes de treinamentos em competências inclusivas

						
							
							63% relataram maior confiança em suas atividades profissionais; 48% relataram redução nos níveis de estresse.

						
							
							Demonstra a eficácia das intervenções de treinamento e coaching no aumento da resiliência profissional.

						
					

				
			

		

		
			Nota. Zhang e Luo (2023); Li (2023); Hyland et al. (2023); Prib et al. (2023); Bernardo et al. (2020); Koval et al. (2024); Chikantsova e Gutsol (2022); Sushko e Prokhorenk (2024); Tovstukha (2022); Mamchur et al. (2023).

		

		
			Tabela 2

		

		
			Indicadores quantitativos de resiliência profissional de professores em condições de lei marcial

		

		
			
				
					
					
					
				
				
					
							
							Indicador

						
							
							Valor/Percentagem

						
							
							Interpretação analítica

						
					

					
							
							Percentagem de professores que acreditam não ter recursos suficientes para desenvolver as competências socioemocionais dos alunos.

						
							
							96,0%

						
							
							Alto nível de exaustão profissional e falta de recursos emocionais entre os professores (OCDE, 2024)

						
					

					
							
							Acadêmicos com níveis moderados ou altos de ansiedade durante a guerra

						
							
							44,3%

							24,0% – moderado, 20,3% – alto

						
							
							A alta autoeficácia aumenta a resiliência e reduz o risco de burnout. A resiliência atua como mediadora entre a regulação emocional e o bem-estar profissional.

						
					

					
							
							Professores que vivenciaram fatores negativos significativos em suas atividades profissionais (perigo, sobrecarga, mudança no formato de ensino)

						
							
							39,0 – 47,0%

						
							
							Uma proporção significativa de professores demonstra dificuldades de adaptação e sinais de esgotamento profissional (MESU, 2024).

						
					

					
							
							Instituições de ensino danificadas ou destruídas na Ucrânia

						
							
							30,0%; > 365 escolas

						
							
							A destruição da infraestrutura educacional aumenta o ambiente de trabalho estressante para os professores (Organização Mundial da Saúde [OMS], 2025).

						
					

					
							
							Professores que receberam formação em apoio psicossocial e aprendizagem socioemocional.

						
							
							100.000 pessoas

						
							
							Demonstra a dimensão dos programas nacionais e internacionais para aumentar a resiliência dos educadores.

						
					

					
							
							Crianças, pais e professores que receberam assistência em centros de recursos.

						
							
							140.000 pessoas

						
							
							Mostra o envolvimento dos educadores no sistema de apoio psicossocial (UNESCO, 2025)

						
					

					
							
							Número de professores que participaram em inquéritos nacionais sobre o estado da educação durante a guerra.

						
							
							1.141 professores

						
							
							Uma base representativa para analisar tendências em resiliência profissional (MESU, 2024)

						
					

					
							
							Percentual de professores ucranianos que têm acesso a programas de desenvolvimento profissional na área de competência emocional.

						
							
							60,0%

						
							
							Tendência positiva no desenvolvimento da resiliência por meio da formação profissional (UNESCO, 2025)

						
					

					
							
							Percentual de professores que relataram alta carga de trabalho no ano letivo de 2023–2024.

						
							
							70,0%

						
							
							A carga de trabalho é um dos principais fatores que reduzem a resiliência profissional (OCDE, 2023).

						
					

				
			

		

		
			Nota. OCDE (2024); MESU (2024); OMS (2025); UNESCO (2025); OCDE (2023).
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